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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O sétimo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade 
e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se 
organiza, é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas 
que pensam e intercruzam as diferentes interfaces educacionais

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra 
abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos 
e revisões, problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente estudo tem como objetivo 
apresentar um projeto de práticas/atividades 
extensionista denominado “Neurociências 
Cognitiva e Desenvolvimento Humano II”.  O 
objetivo do projeto é apresentar a contribuição da 
neurociências cognitiva para o envelhecimento 
saudável, visando conscientizar os discentes 
e prepará-los para lidar com o assunto, 
fortalecendo assim a formação crítica social dos 
mesmos e a interação universidade/sociedade. 
Para tanto, foi realizada uma pesquisa 
etnográfica e qualitativa, com momentos 

de pesquisa-ação. A proposta se baseia na 
sua relevância social e acadêmica, a fim de 
contemplar uma abordagem interdisciplinar e 
transdisciplinar para a construção de saberes 
em sala de aula, com vistas às contribuições que 
os resultados desta pesquisa podem transpor 
para os discentes e a sociedade local. As 
oficinas realizadas com os idosos evidenciaram 
a importância de valorizar os saberes dos 
participantes. O desenvolvimento de ações de 
educação e saúde com idosos auxilia na melhor 
qualidade de vida deste público.
PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento; 
neurociências; extensão

ABSTRACT: This study aims to present a 
project of practices / activities called “Cognitive 
Neurosciences and Human Development II”. 
The objective of the project is to present a 
contribution from cognitive neurosciences to 
healthy nursing, raise students’ awareness 
and prepare them to deal with the subject, thus 
strengthening their critical training and university 
/ society interaction. For this, an ethnographic 
and qualitative research was carried out, with 
moments of action research. One proposal is 
based on its social and academic relevance, 
in order to contemplate an interdisciplinary and 
transdisciplinary approach to building sabers 
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in the classroom, with a view to the contributions that the results of this research can be 
transmitted to students and local society. The workshops carried out with the elderly show 
the importance of valuing the participants’ flavors. The development of education and health 
actions with the elderly helps to improve the quality of life of this public.
KEYWORDS: Aging; Neurosciences; extension

1 | 	INTRODUÇÃO

A integração entre o ato educativo e a práxis coletiva compõe os fundamentos de uma 
instituição de ensino superior. A universidade não possui apenas objetivos pedagógicos 
em sua existência na sociedade, ela também assume compromissos sociais, políticos e 
culturais. O artigo 207 da Constituição Brasileira dispõe que “as universidades gozam 
de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial e 
obedecerão ao princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão”. Frente 
a essa realidade, as universidades são convocadas a se inserir na problemática social, 
assumindo atividades de extensão, além de suas funções de ensino e pesquisa. 

As instituições de ensino superior confrontam-se com uma situação complexa, de 
acordo com Santos (2005, p. 187) “são-lhe feitas exigências cada vez maiores por parte 
da sociedade”, no que diz respeito a inserção do estudante como profissional e pessoa 
no meio onde este vai viver ou atuar. Com isso, nota-se uma grande necessidade na 
docência do ensino superior em desenvolver competências profissionais que preparem 
os estudantes para uma melhor atuação profissional frente as necessidades da sociedade 
a qual eles estão inseridos. E a extensão universitária permite que o aluno efetive o 
seu aprendizado ao mesmo tempo que complementa a sua formação crítica coletiva, 
apresentando propostas que contribuem com a transformação social.

Frente ao exposto, o presente capítulo tem como objetivo apresentar o projeto 
de extensão universitária “Neurociências Cognitiva e Desenvolvimento Humano II” da 
Universidade Iguaçu, Campus V. O projeto de extensão “Neurociências Cognitiva e 
Desenvolvimento Humano II” foi realizado docentes da instituição e alunos dos cursos de 
medicina, engenharia de produção e odontologia. O objetivo do projeto era apresentar a 
contribuição da neurociências cognitiva para o envelhecimento saudável, tendo em vista 
a conscientização por parte dos discentes e o fortalecendo da formação crítica social dos 
mesmos, bem como a interação universidade/sociedade. Durante a prática extensionista, 
os alunos tiveram aulas com disciplinas envolvendo a neurociências e oficinas com idosos 
do Centro de Convivência de Pirapitinga. 

Segundo Freire (2011, p. 24), “a primeira condição para que um ser possa assumir um 
ato comprometido está em ser capaz de agir e refletir”. Tendo isto em vista, esse projeto 
justifica-se por sua relevância social e acadêmica, a partir uma proposta de extensão 
universitária, a fim de contemplar uma abordagem interdisciplinar para a construção de 
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saberes em sala de aula, com vistas às contribuições que os resultados desta pesquisa 
podem transpor para os discentes e a sociedade local. A qualificação de pensar e agir 
faz parte do perfil da universidade, proporcionando aos estudantes, através do processo 
educativo, a formação de um sujeito situado no tempo e no espaço, logo, um indivíduo 
capaz de se envolver socialmente. Garantir à universidade acesso a informações e serviços 
que possibilitem a busca por novos conhecimentos, permitirá uma melhor participação 
dos estudantes na sociedade.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1	A extensão universitária  

	 O ensino e a pesquisa, por si só, não possibilitaram que a universidade cumprisse o 
seu papel de socialização. Com isso, as universidades sentiram a necessidade de buscar 
uma prática que as permitissem efetivar as suas relações sociais, desenvolvendo assim 
as práticas extensionistas. A extensão, palco de nosso estudo, surgiu na Inglaterra por 
volta do século XIX, no intuito de conduzir novos caminhos para a sociedade e impulsionar 
a educação continuada (AZEVEDO et al., 2018), tornando-se um tema relevante no 
meio acadêmico a partir da década de 1980. Por meio das práticas extensionistas, o 
conhecimento instituído nas instituições de ensino superior excede o espaço eminente 
acadêmico, viabilizando uma interação entre a sociedade e as instituições.

De acordo com Gurgel (1986), o contexto histórico da extensão universitária está 
relacionado com a origem das universidades europeias, sob a compreensão de que as 
instituições de ensino precisavam compartilhar o seu conhecimento com o setor social 
popular, prática que só seria permitida por meio da extensão da universidade até os 
setores sociais. As extensões universitárias são atividades acadêmicas, culturais ou 
técnicas, de caráter multidisciplinar, que visam atender a demanda da sociedade e as 
necessidades educacionais. Elas criam a possibilidade de troca de conhecimentos entre a 
universidade e a comunidade em que se encontra, fortalecendo o conhecimento cultural, 
ou seja, permitindo uma transfiguração de valores entre as mesmas (ALMEIDA, 2015).

A Extensão Universitária tem o potencial de sensibilizar a comunidade acadêmica 
com os problemas sociais, incentivando a emancipação da universidade e da sociedade 
como um todo. Freire (2011) diz que as atividades extensionistas constituem aportes 
decisivos à formação do aluno, seja pela ampliação do universo de referências destes 
ou pelo contato direto com diversas realidades. De acordo com o conceito de extensão 
universitária do I Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão de Universidades Públicas, 
em Brasília:
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Processo educativo, cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa de forma 
indissociável e viabiliza a relação transformadora entre universidade e a sociedade. A 
extensão é uma via de mão dupla, com trânsito assegurado à comunidade acadêmica que 
encontrará, a sociedade, a oportunidade de elaboração da práxis de um conhecimento 
acadêmico. No retorno à universidade, docentes e discentes trarão um aprendizado 
que, submetido à reflexão teórica, será associado aquele conhecimento. Este fluxo 
que estabelece a troca de saberes sistematizado, acadêmico e popular, terá como 
consequência: a produção de conhecimento resultante do confronto com a realidade 
brasileira regional; a democratização do conhecimento acadêmico e a participação 
efetiva da comunidade na atuação da universidade. Além de instrumentalizada deste 
processo dialético de teoria/prática, extensão é um trabalho interdisciplinar que favorece 
a visão integradora social (BRASIL/MEC, 1987, p. 1).

As práticas extensionistas permitem a socialização e democratização do 
conhecimento, portanto, ao comunicar-se com a sociedade, as universidades renovam 
suas estruturas, aprimoram seus conhecimentos, seus currículos e ações. Diante deste 
cenário, Gomez (2018, p, 37) diz que “as extensões universitárias desempenham a função 
de socialização do conhecimento junto à comunidade externa, num processo de ação 
comunitária visando sua autonomia”.

2.2	O envelhecimento humano no Brasil

Desde o século XX, as transformações no cenário mundial foram marcadas pelo 
aumento progressivo da população idosa em decorrência do acréscimo na expectativa de 
vida. Dados da Organização Mundial da Saúde (2017) supõem que em 2050 a população 
idosa será igual ou maior que a população de crianças e jovens.  No Brasil, a população 
idosa vem crescendo aceleradamente com tendências de aumento nas próximas décadas. 
Com isso, o país ocupará a sexta posição em número de idosos no mundo e a primeira 
na América Latina (ABREU, 2017). A Organização Mundial da Saúde (OMS) considera 
como pessoa idosa um indivíduo com a faixa etária de no mínimo 60 anos de idade. E, 
apesar das pessoas estarem vivendo um maior número de anos de forma mais saudável, 
o envelhecimento populacional ainda representa um grande desafio para a sociedade. 

	 O envelhecimento ou senescência é um processo genético, universal e heterogêneo 
que envolve fatores biopsicossociais, com uma realidade biológica, psicológica e 
socioculturalmente construída (RALHA; BARBOSA, 2013). O processo de envelhecimento 
tem início após a fase de maturação e se acelera após os 50 anos de idade, sendo 
demarcado pela diminuição ou cessação da capacidade reprodutiva e por mudanças 
morfológicas e fisiológicas. A literatura internacional aponta três principais fatores como 
responsáveis pelo envelhecimento humano: o declínio da taxa de fecundidade, o aumento 
da expectativa de vida e as variações nas taxas de natalidade e mortalidade (GOMES; 
PAMPLONA, 2015). 

No que diz respeito ao declínio da taxa de fecundidade, Diniz et al. (2013) destacam 
a participação da população feminina no mercado de trabalho ao longo da história, 
considerando esse fator uma causa e consequência das quedas de fecundidade dos 
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países. 	 O segundo motor é o aumento da expectativa de vida. O número de idosos 
ao redor do mundo está crescendo consideravelmente, em um curto espaço de tempo, 
apresentando uma vida substancialmente mais saudável. De acordo com especialistas 
da área da saúde, o fenômeno chamado “compression of morbidity” atribui o aumento da 
duração de vida aos períodos de doenças mais curtos e em idades mais avançadas. O 
terceiro motor determinante no processo de envelhecimento está relacionado às variações 
nas taxas de natalidade e mortalidade (NETTO, 2013). Por exemplo, após a Segunda 
Guerra Mundial, houve um grande aumento demográfico, chamado “baby boom”, com 
grande crescimento na taxa de fecundidade.  O crescimento da fecundidade vivenciado 
nos anos 60 associado ao declínio nas taxas de mortalidade infantil acabou refletindo na 
estrutura etária da população com 60 anos ou mais nos dias atuais.

Lopes et al. (2014) caracterizam o envelhecimento humano como um fenômeno 
mundial que se iniciou nos países desenvolvidos devida a queda de mortalidades, as 
conquistas do conhecimento médico, a urbanização, a elevação dos níveis de higiene 
pessoal e ambiental, assim como os avanços tecnológicos. Ainda segundo os autores, os 
primeiros indícios desses fatores começaram a ocorrer no final da década de 40 e início 
dos anos 50.

No Brasil, o aumento da expectativa de vida é evidenciado pelos avanços 
tecnológicos na área da saúde, como vacinas, medicações, tratamentos quimioterápicos 
e a explosão demográfica. Segundo o Guia da saúde do idoso, nestas primeiras décadas, 
o envelhecimento populacional no Brasil e na maior parte do mundo estabelece uma 
conquista e um desafio de dimensões jamais enfrentadas pela humanidade, que se 
desdobra em implicações sociais, econômicas, culturais e políticas, assim como os fatores 
relacionados à preservação e melhoria da saúde e qualidade de vida (PARANÁ, 2018). 

De acordo com dados das Nações Unidas (2015), a população idosa do Brasil, em 
2010, representava 11,7% da população geral, e projeta-se um aumento desse percentual 
para 18,8% em 2030 e 29,3% em 2050. O Brasil sofreu uma grande transformação no 
seu perfil demográfico a partir de 1970, onde de uma sociedade majoritariamente rural e 
tradicional (família numerosas e alto risco de morte infantil), passou-se a uma sociedade 
urbana (menos filhos e nova estrutura nas famílias brasileiras). A população brasileira era 
predominantemente jovem, nos dias atuais, nota-se um contingente de pessoas com 60 
anos ou mais de idade (PARANÁ, 2018). Com a crescente presença de pessoas idosas na 
sociedade, Miranda et al. (2016) dizem que o país enfrenta um grande desafio em inserir 
o tema do envelhecimento populacional na formulação de políticas públicas. Conforme a 
população envelhece suas escolhas e prioridades também se alteram, não sendo possível 
definir um comportamento padrão. 

Até a década de 1950, segundo dados do IBGE (2015), o Brasil apresentava uma 
estrutura etária efetivamente semelhante a uma pirâmide (base larga, com muitas crianças 
e jovens, e cume estreite, com poucos idosos). Nesse período o país era marcado pela 
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necessidade demográfica de políticas sociais para a população jovem (VERAS; OLIVEIRA, 
2016). A taxa de fecundidade no país se encontra abaixo de dois filhos por mulher e 
o envelhecimento populacional aumenta continuamente. Frente a este cenário, ainda 
segundo as autores, há uma maior pressão demográfica para que as políticas sociais se 
redirecionem para os adultos e idosos, assim o formato triangular da pirâmide populacional 
passa a ter uma redução da participação relativa de jovens e crianças, aumentando a 
prevalência de adultos e idosos. 

2.3	Neurociências e o Envelhecimento Humano

Apesar do alto índice de estudos acerca do cérebro, este ainda é um grande mistério 
para a humanidade. As pesquisas a respeito do cérebro humano e suas complexidades 
não são uma tarefa apenas de um campo restrito do conhecimento. A neurociências, 
em especial, é uma ciência que se integra com outras ciências em prol da construção 
de conhecimentos acerca do sistema nervoso central e suas ações (CARDOSO; 
QUEIROZ, 2019). Considerada por Quarto et al. (2018) uma ciência multidisciplinar que 
está ampliando cada vez mais o seu campo de atuação, a neurociências possui diversas 
formas de abordagens que implicam em discussões sobre a integração entre o corpo e 
mente. 

O período de 1990 a 1999 foi considerado a “Década do Cérebro”. Nesse intervalo 
de tempo, a neurociências chamou a atenção de leigos e pesquisadores. A iniciativa gerou 
um maior crescimento do interesse dos poderes científicos nas questões envolvendo o 
funcionamento do cérebro como um todo. Souza et al. (2018) consideram a neurociências 
uma das áreas do conhecimento de maior prestígio na atualidade. A neurociências surgiu 
nos Estados Unidos, aproximadamente nos anos 70, quando foi fundada a Sociedade 
para as Neurociências (MACHADO; HAERTEL, 2014). No entanto, o estudo do cérebro é 
tão antigo quanto a própria ciência. Em 430 a.C. Hipócrates já propunha o cérebro como 
o órgão responsável pela tristeza, alegria e aprendizagem.

O sistema nervoso central sobre o qual se baseia a Neurociências, segundo Souza 
et al. (2018), é onde está localizada a inteligência que controla as funções físicas e 
psíquicas do corpo humano. A neurociências estuda todas as alterações ocorridas no 
sistema nervoso central, buscando conhecer a dimensão da inteligência. Para Sousa e 
Alves (2017), a neurociência é um novo ramo da ciência que estuda o sistema nervoso 
central e a sua complexidade por meio de bases científicas. A neurociência é um termo 
guarda-chuva que aborda as áreas da ciência que se interessam pela estrutura, função, 
desenvolvimento, evolução e disfunções do sistema nervoso (KANDEL et al., 2014).

Estudos em neurociência, especificamente no campo da habilitação e reabilitação 
cognitiva, estabelecem relações estreitas entre as funções cognitivas e melhor qualidade 
de vida. A neurociências é um campo interdisciplinar com um forte potencial de apoio a um 
envelhecimento saudável. Muitas pesquisas evidenciam a importância da neurociências 
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na compreensão dos mecanismos de funcionamento do cérebro e suas possíveis 
aplicações no campo da saúde. A neurociências evoluiu muito nos últimos tempos e seus 
estudos auxiliam nas pesquisas a respeito da degeneração do cérebro (VELASQUES; 
RIBEIRO, 2018). Com isso, ainda segundo os autores, essa perda não ocorre com 
tamanha grandeza do quanto se imaginava. A massa cefálica é o órgão humano do corpo 
que menos envelhece, possuindo menor grau de envelhecimento, devido ao seu processo 
de regeneração.

3 | 	METODOLOGIA

	 O projeto de extensão “Neurociências Cognitiva e Desenvolvimento Humano II” conta 
com a participação de docentes e acadêmicos dos cursos de engenharia de produção, 
medicina e odontologia da Universidade Iguaçu – Campus V. Com início das ações em 
2018, o objetivo do projeto é apresentar a contribuição da neurociências cognitiva para o 
envelhecimento saudável.

	 A primeira etapa do projeto teve suas ações direcionadas a construção de saberes 
em sala de aula, com disciplinas ministradas por profissionais da medicina, odontologia 
e engenharia de produção. Em segunda etapa, o projeto teve o apoio do Centro de 
Convivência de Pirapitinga para a realização de oficinas com os idosos matriculados no 
centro de convivência. Nas oficinas os discentes realizaram aferição de pressão arterial, 
testes clínicos, jogos e debates sobre o envelhecimento saudável. 

Assim, a presente pesquisa pode ser considerada bibliográfica, etnográfica e 
qualitativa, com momentos de pesquisa-ação. A etnografia consiste em uma pesquisa 
utilizada para compressão da cultura de um grupo social, ou seja, suas práticas, hábitos, 
linguagens, significados; sendo a preocupação central, por parte dos estudiosos da 
educação, o processo educativo. A pesquisa-ação, segundo Gil (2010), se caracteriza 
pelo envolvimento dos pesquisadores e dos pesquisados no processo de pesquisa. Em 
pesquisas-ação, a participação dos atores e pesquisadores é analisada em diferentes 
formas e graus de intensidade, sendo destinada à democratização das práticas educativas 
e sociais nos campos onde ocorrem a pesquisa (THIOLLENT, 2000). Ainda segundo o 
autor, a pesquisa é qualitativa pelo fato de estimular o comportamento e a expressão 
espontâneos dos pesquisados sobre o tema em foco e assim poder melhor entendê-los. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As oficinas desenvolvidas com os idosos foram diversificadas. O envolvimento dos 
idosos com a extensão universitária fortalece o suporte social, oportunizando que os 
idosos se sintam ativos, produtivos e socialmente envolvidos. A partir do momento que 
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os idosos vivenciam as práticas desenvolvidas no projeto de extensão a frequência e 
intensidade de afetos negativos pertinentes ao envelhecimento tendem a declinar. 

	 As atividades de extensão permitem que os discentes desenvolvam novas 
estratégias e atitudes frente as problemáticas sociais. Assim, por meio do aprendizado 
adquirido pela prática extensionista, o aluno desenvolve conhecimento a respeito de si 
mesmo e do mundo, o que oportuniza novas relações pessoais com os participantes do 
grupo. O ingresso do grupo de idosos no projeto de extensão “Neurociências Cognitiva e 
Desenvolvimento Humano II” permite que os mesmos interajam com pessoas de gerações 
diferentes, substituindo o período de solidão e/ou abandono a partir da construção de 
novas amizades e encontros, tornando esse período de convívio um marco na vida dessas 
pessoas. A Figura 1 apresenta os discentes realizando uma atividade com os idosos.

Figura 1 – Os extensionistas e o grupo de idosos
Fonte: Arquivo pessoal

A participação dos idosos no projeto de extensão favorece que os mesmos acreditem 
mais em si próprios, possibilitando novos interesses e oportunidades, bem como o desejo 
de continuar aprendendo e experimentando novas experiências. Os idosos desejam 
estar cada vez mais inseridos na sociedade, almejando um espaço para compartilhar 
conhecimentos, construir laços e se sentirem ativos. A sociabilidade e as práticas de 
lazer são considerados indicadores de qualidade de vida e podem influenciar o estado de 
saúde dos idosos (OLIVEIRA et al., 2016). 

	 Por meio das evidências e da boa percepção de qualidade de vida dos idosos, as 
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oficinas realizadas durante o projeto de extensão apontaram que os participantes estão 
cientes da importância de um envelhecimento saudável. Os idosos apresentaram estar 
satisfeitos com as atividades de lazer proporcionadas pelo projeto de extensão, alegando 
sentirem-se valorizados por estarem próximos da universidade. 

	 Os idosos carecem de esclarecimentos sobre o processo de envelhecer e os 
cuidados necessários para uma qualidade de vida durante o envelhecimento. Assim, os 
discentes esclareceram dúvidas relativas à velhice, oportunizando novas aprendizagens 
relativas a melhores hábitos de vida. Instrumentalizar os idosos com conhecimentos e 
vivências é fundamental para um envelhecimento com mais autonomia. 

5 | 	CONCLUSÃO

A extensão universitária presume uma ação junto à sociedade, proporcionando aos 
idosos o conhecimento assimilado com o ensino e a pesquisa desenvolvidos pela instituição, 
visando atender às necessidades sociais e biológicas desse público ao mesmo tempo 
que contribui com a formação crítica social dos discentes. A integração entre o ensino, 
pesquisa e extensão conduz transformações significativas nos processos de ensino e 
aprendizagem. As atividades realizadas com os idosos evidenciaram a importância de 
valorizar os saberes dos participantes. Ademais, compreende-se que as atividades de 
extensão universitária são um espaço relevante para a construções de redes de apoio, 
ensino aprendizagem, reflexão, estabelecimento de vínculos afetivos e conscientização, 
orientação e intervenção. Frente a esta realidade, salienta-se que o desenvolvimento de 
ações de educação e saúde com idosos auxilia na melhor qualidade de vida deste público. 
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